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Introdução/Objetivos
      Este trabalho é parte de um estudo realizado a partir de discussões desencadeadas pela disciplina de Práticas Educativas VI, do sexto semestre do Curso de Pedagogia/FaE/UFPel. Objetiva demonstrar a importância da Arte no processo formativo de professores, alunos e futuros docentes enquanto processo existencial, ético-estético, artístico, criador e expressivo, deflagrado a partir de Oficinas de Criação Coletiva durante a disciplina, além das mudanças na concepção de Arte e desta na educação. A disciplina objetivou consubstancializar que corpo, influências, qualidade, transformações e relações a Experiência Estética e a Criação Coletiva, sob a perspectiva da Arte, poderiam imprimir a futuros docentes, verificando que demandas conceituais e sensíveis os poderiam instrumentalizar para ler esteticamente- produzindo sentidos- em seus futuros campos de atuação, como a Educação Infantil e séries iniciais. 
Metodologia

      Trata-se de uma pesquisa por amostragem que teve como metodologia o estudo bibliográfico, observações realizadas nos seminários e nas Oficinas de Criação Coletiva e a aplicação de um instrumento qualitativo para conhecer a opinião dos colegas com relação ao que foi trabalhado na disciplina e às mudanças deflagradas.

Resultados e Discussão

      Apesar de a pesquisa encontrar-se em andamento, já é possível constatar a influência positiva da disciplina. Grande parte dos alunos assinalou a modificação e/ou ampliação de concepções e importância da Arte e seu ensino. Foram destacados como positivos a metodologia da professora, a ampliação do referencial teórico-prático em seminários, experimentação de técnicas e materiais alternativos. Como pontos negativos, foram salientados a carga horária reduzida, o local impróprio e a falta de embasamento teórico prévio - visto que a Arte não é tratada nos semestres anteriores. Foi possível perceber a transformação ocorrida na turma, no relacionamento, cooperação, amadurecimento, sensibilização e percepção de si, do outro, do ambiente e da Arte. 
Considerações Finais
      A pesquisa, embora inconclusa, deixa antever: a) Que a disciplina proporciona uma formação Estética mais ampla, de criação de saberes para a vida, de qualificação dos processos sensíveis, existenciais; b) Que, ao fazê-lo através da Arte, realiza uma Educação “Artística”, desenvolvendo conhecimento em arte e sobre arte, através de uma cognição específica que só a arte pode prover, a  experiência estética, tão cognitiva quanto a racional; c) Que as poéticas da Arte são necessárias à formação docente junto a outros conhecimentos sobre Arte em suas ramificações nas Artes Visuais, Teatro, Música, Dança, História e Crítica de Arte; d) Que o professor necessita resgatar em si potencialidades sensíveis, criadoras e expressivas para trabalhá-las com as crianças.
      Entendeu-se que a escola e o professor devem oferecer o maior número possível de experiências e experimentações com materiais, instrumentos, ambientes e sensações, propiciando vivências e deixando que a criança produza, desenhe, pinte, crie de acordo com seu desejo, intuição e experiências prévias, sem que sua expressão seja moldada ou julgada por estereótipos ou modelos idealizados. Ficou fácil perceber que a Arte é essencial na formação humana e cultural dos indivíduos e necessita ser levada mais a sério na escola, no ensino e na formação docente.
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